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Rqa_Nova Requena, 1,�, 7,9,11 e 13- Imr�
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o que o governo deve é ordenar de
vez o praso para as provas, evitan
do mais pedidos e serios transtor­

nos causados pela sua demora.
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ANNUNCIOS
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ASSIGNATURA 'J

TAVIRA
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Por caila linha'••••••.• ' ••••• 40 reis

,N.O.' i 0,5 7
Para Tavira [serneatre) •.••••• ' ••••• 400 réis �

v
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�ijlO ANNO�
: : -

Os annuncios do commercio e industria, teem re-Para fóra » ........ ..... J)OO », ,

Numero avulso .• -: •..•.•.••.••....• 2'0 »

OE OUTU-BRO DII9Q2 Id,"',
00"'''';''' I. .

Toda-a eorreapond encia deve ser dirigida ao pro- OUINTA FEIR.A, 2 \

• Ânnu��ios perm�nentes, por bJuste particular ex-
. • prietnrio . tremamente vantajoso
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Outubro vem de fazer a sua en­

trada triumphal. Por emquanto vern
sorridente, mas não tardará a des­
fazer se ri'urn a lacrymal. .. E, se

assim não, fôr , as lamurias dos la
vradores, de continuo, nos atordoa­
rão os ouvidos.
Começam a regressar das praias,

os felizes que foram refrescar se

nas salsas aguas, arranjar narnori-
.._..._....._......._"""'__�.........,¡¡¡,¡¡¡¡¡___

co, dançar com enirain nos clubs,
dar se ares, emfim.
A Lulu foi muito requestada e

está aqui está senhora doutora!­
exclama, ante as amigas, a D. Pul­
cheria.
A minha Hersilia está noiva 1-

participa, toda dengQsa e berrante
de content,amento, a mamã Engr¿¡-
cia, á3 suas-mais Intimas.

.

O tolo do Carlos mandou as car­

tas á Lucdia, por ter ciumes ,do E
duardo que foi seu par marcante

no cotilLon de quinta·feira !-esvur­
ma, raIvosa, a tia Gertrudes.
E o Simfronio, pobre manga de

alpaca, que fôra a lJanhos para con­

seguir impingir alguma das suas

Fifis já casadoiras, desalentado,
vendo frustados os seus planos e

gastos os seus cobreoS. desabafa
com o chefe da repartição:
- As pequenas devertiram se,

minha mulher-continua sã como.um
pero, mas eu vou peor do meu reu­

mathismo!
Eis o poema das praias. EIS o

resultado de quem vae a banhos ...
por calculo.
Setembro os levou, em debanda­

da, frementes de esperanças: ou­

tubro os trouxe, a penates, escor­

rentes de. " desiliusões.

CONCURSOS
Hã bons seis mezes foram an­

mmc iados pela �azeta official os
concursos de fazenda, anciosarnen-.
te esperados por essa illustre cater

va de pretendentes que ora inquie­
ta e embaraça o aetual governo re­

generador.
Na sua celebrada reforma de fa­

zenda havia o sr. engenheiro Res�
sano Garcia eliminado: essa nume

msi'isima familia dos escripturarios,
passando á al-gibeira dos escrivães
de fazenda uns noventa a cento e

vinte mil réis annuaes per cada um
./

.

a menos d'esses tYP9s vulgares da

burocracia. Não se entendeu com

essa guerra de exterminio aos des­

venturados mangas de alpaca o sr.

conselheiro Mattoso, dos Santos,
actual ministro da fazenda que na

ultima reforma dos serviços do seu

ministerio restabeleceu de novo a

classe, dando-lhe ainda o pomposo
norne de aspirantes, em duas ca­

thegorias, primeiros e segundos.
E' d 'esta segunda especie que

existem pelas repartições de fazen­
da do. paiz duzentas, e tantas va­

gas, ás quaes concorreram perto.
de dois mil pretendentes, todos e�­

perancados na-santa protecção des
seus padrinhos e com extrema con­
fiança na cordealidade nunca des·
mentida da actual situação.
Crêrnos que de todos esses pre-

.

tendentes nem um só haverá que
não tenha recebido palavras de con­
forto e alento a dar lhes animo pa­
ra o concurso; assim como de todos
esses perto de dois mil c_oncorren
(es nenhum deixará de se encon.trar

com direIto a qualquer das duzen­
tas e'tantas vagas a que deu CRU­

sa a reforma exterminadora do sr.

Ressano.
E' faci! de comprehç:nder o que

terá originado. de inquietação e de
trabalho nas altas regiões da poli
tlea esta evidente despro}'orção de

vag-as e concorrentes, fazendo ad­
diar dia a dia, mez a mez, o praso
para a'apresentação de provas sem·

]pre promettido para muito. breve
tl:1t:sde o annuncio dos concursos.

E para melhor frisar o que ao go­
Yerno tem dado que fazer esta his
toria, basta saber se que já foi pro-
ll'ogado 'até ao dia do concurso o

praso para a entrega de alguns do­
cumento.s que faltam aos candida­
tos. E' uma porta aberta para a­

queUes que ainda não tinham o suf­
ficiente 'tempo de pratica no praso
legal da apresentação dos docu
mentos.

Ha para ahi quem assevere que
a bitola dos concursos será eleva­

dissima, sendo esse o meio. de· cor·
tar o nó gordio que de tanta diffi

culdade se affigura para o. governo.,
, Altjl ou baixa que ,seja. a bitola
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FELICIANO ALVES
SOLI�ITADOn.

OLHÃO

NOIVAS

Duas noivas o livro, do Destino
Pam mim reservou quando nasci,
Da primeiea já sei, já a vivi

Sempre com ella andei, moço e menin °
.•
-f

Gostava d'ella e do seu ar ladino
Sempre louca e alegra a conheci,
A outra .•• essa então inda a não vi,
Só a oiço invocar de pequenino.

Jllas a primeira noiva, coitadinha!
Tem vinte annos já, já é velhinha

Pouco pode dural' a jYfocidrJde.

Virá então a outra, a derrad ei ra

A contar-me aventuras da primei ra
E a fazer-me chorar: é a Saudade.

JOÃo ALGARVIO.

KAlEIOOSCOPIO.,.

*

Na galeria, já hoje bem vasta,
dos casos comicos deste paiz onde
a larangeira floresce, vae figurar
mais um, do audacioso e enfatua­
�o pap,ásinho, do Instituto... de

tantos do outro. mez e de outro an

no.

Calculam já do que se, tra ta ...

O decantado Instituto com preren­
sõev. . Il ser escola de jornalistas. VENTO 1.'

Safa ! Esta pimponice é de costa' ,

,
1\

arr iba! . . '

Té o meu mercieiro ali defron de semear e arvoredo situadas no

te, ao saber de tal, todo se desen- sitio do

go.���S�)�hs����e: :::t��ls:�aes':ai I Dron_rll r DfllLfDfldade e que so conhece os obreiros r [nu lJ [O A Il R
da arena jornalística por lhes men­

digar, de continuo; reclames, sur-
,,'

ge nos á ultima hora, com tenta­

ções 'de empunhar a ferula.
E vá lá a gente ter compaixão

da balôfa erudição de certos sujei
tinbos por quem chora, a todo o

momento ... a rabica do arado!
Ora o diacho da 'arte nova. Já

têrnos feijões pintados e, como se

isso não bastasse, a pequenada em

vez de receber lições queria dal-as .

Façam-se de vela, meus meninos,
qu� se acabaram os rebuçados !

!INUICIO
DE·TERRAS

NOTICIAS
Pensa-se crear em Olhão um ter­

ceiro partido medico,
- A camara de Portimão elabo­

rou o projecto de um novo código
de- posturas para o seu concelho,

- Foram collocados em infante­
ria 4 os alferes, sr. Luiz Annibal da
Gama Pinto e Joaquim Emiliano
da Costa.
- Assumiu a, regencia da escola

de pilotagem de Faro o 2.0 terien­
te da armada, sr. Antonio de'Ma­
cedo Ramalho. oriigão, adjunto ao

chefe do departamento marítimo
do sul.
- Por deliberação do respectivo

municipio assístem ás sessões ca­

matarias de Castro-marim o zela­
dor e todos os guardas campestres
d'aquelle concelho.
- Teve logar na ultima segunda­

feira a eleição. do corpo director do

Hospital Real do Espirito. Santo
d'esta cidade, tendo, sido eleitos os

srs. João Rodrtgues'Gomes Cente­
no, provedor; José M-athias Vieira,
mordomo e Alvaro Mendes Torres,

.

escrivão.
- Deve abrir em meados de ou'

tubro o �eu escriptorio de odvoga­
,do, o sr. dr. João Lucir).

-,-----

T�\fIRA

N'O domingo 5 de outubro de
�f 902�ás i 1 horas da manhã.

Sfl, venderá no Largo da Fonte da
Praça d'esta cidade de Tavira, em

hasta publica, (praç« particular)
as seguintes courellas, que se ar:"
rematarão ao maior lançador se o

preço .offerecido convier.

PRIMEmA

*
*

Uma courella no Perogil que
consta de terras de semear, olivei­
ras e outras arvores, que parte pe­
lo Norte com courella. do casal de
João de Abreu da Fonseca, Sul
Antonio Joaquim dos Santos Rego,
Poente estrada do Fojo e Nasceu­
te com o vendedor. E' allodial.

SEGUNDA

Uma courella na Bella·Fria que
consta de �erras de semear se­

queiro e, regadío, oliveiras, vinha
e outras arvores, quarta parte da
nora, tanque e levadas Parte pelo
Norte com vallado ao extremo da
vinha e com o vendedor, Sul Po

Nascente com O sr. losé Maria
Parreira, Poente casal do sr. João
de Abreu da Fonseca. Esta cou­

relia tem a pensão de 3$000 réis

anmraes á Fazenda Nacional por
divida de 60�OOO réis, recebidos
pOI' Francisco Rod rigues Corvo,
das Recolbidas da Capella de S.

Joã? Baptista, da cidade de Faro.

TERCEIRA.

As �@GIÇ3lS �i ¡Itero @ SliS

m�Im3eqlléldas
Cura radical da Syphilis em todas as

mantfestaçnes, rheumatisme, eru­

pção de pelle, feridas, estomago,
esercphulas, nevralgias, olhos,
ete., etc.

Outl'a cada

Ex.mo Sf, Dias Amado

Vou por éSla agradecêr a V. Ex.�
o bom resultado Ol¡tldo com ,os 1)
frascos que recebi da llotavet inven­
cão 'qne foram pwa Il\ll amigo meu

que havia já mais de 1) annos que
padecia de doença do eSlomag!) e ho­

je encontra-se perfeilamente e não
sabe com .que palavras agra'iecer lan·
to, tendo dIe cO-QSllltadl) medicos e

lIunca encontrou ailivio para os seus

padecimentos; só h!)J? é qne se en­

contra com perfeita saude.
Ha na minha freguezia muitas cre­

¡¡luraS que padeclllll da, �errivel mo·
leslia e lodos desejam Lomar o dilo
remedio e peço a .v. ex,a o favor de
me mílndar mais 6 fl'as'�t>s do dito

depurati vo que iunlo remetto a im­

portancia de 6t$200 réis cllm desli­
(j() a Segura, correio de Paula ã No­

va, para a Zebreira; podendo ser,
seria muito melhor que viesse para
a estação dt) Z'�breira, que era mais
perlo da minha freguezia,

Soí:l.de v. ex.a-muilo agradecido
-Antonio Isidoro Con'ea.

Freguezia de Segura, f I de agos
lo.

(Esla carla lraz o camrimbo com­

merc.jal da casa do signé:ltario).
Carlos Luiz, operaria nas officinas

¡la companhia Carris de Ferro, mo­

rador na rua da Industria, D. o U 3B
E, em Lisboa.
-Então como ne lie.. saude?

*

«Qhlaes são os livros de mora:
que andam em mãos da juventude,
nos collegios, nos recolhimentos, no
gremio das familias? Nenhuns que
bem mereçam a qual.ficaçâo de' es
pert adores para a virtude, de anti­
dotos para as impurezas do cora

ção, que entra novel os aditos da
sociedade. »

Isto escreveu Camillo Castello
Branco. em 1861. Parece de hon­
tem, mas, infelizmente, ainda hoje
é uma verdade.

Os j(u'iHies de Lisboa e o

DEPURATIVO DJA� AMADO

ALYPIO CUNHA.

CARLOS FUZZETA
ADVOGADO

OLHÃO

FESTA A SANTA RITA
Domingo. pas,sado teve logar na

capella de Santa Rita. pertencente
á freguezia de Cacella, a festa que
annualmente costuma celebrar se

em honra da milagrosa santinha.
Constou de 'missa por musica

vocal e instrumental, procissão, ba­
zar e fogos de artificio. celebrou o

rev. conego da Sé de Faro, �r. Joa­

quim Bernardo das Dôres, que ali
se enco1'ltra a mudança de ares, e

oraram, de manhã, (\ rev. prior da
Conceição, sr. José Lourenç.o Vlei
ra, que muito agradou pela SImpli
cid,ade da dicção alHada a uma nãc.

vulgar energia de palavra, e á tar­

de o rev. Manoel Segismundo da
Piedade, que nós todos conhece·

Uma comella no Perogtl que
consta de terras de semear, olivei­
ras, albalTobyiras e outras arvo­

res, casa de morada, ramada e

palheiro. Parte pelo Norte com o

sr, dr, Antonio Fernand-o Plfes
Padinha, Sul co� o 'vendedor,
Nasceote com o sr. José Maria Par­
reira e Poente com o vendedor,
(Allodial).
D�clal'a-se que se não faz

segunda pl'aça.

(5988) Manuel Alval'e{ Barbosa.mos.

Era enorme a concorrencia de
fieis, principalmente de tarde, es­

gotando se bt:m depressa todos os

bilhetes do bazar. Esta antiga casa editora, funda-
A todos os actos as_sistiu & phi- da em 1835, remette pelo cQrreio, ca­

larmonica dos Nama1'raes, que minho de ferro ou via maritima, to·
mais uma vez se houve á altura do.s os artigos que lhe sejam pedidos,
GOS creditos de que gosa. para o que tem montada uma Se-
A' commlssão dos festejos.., com- cçãó de cncomlDendas, .tanto

'posta do nosso amigo Joaquim Ma- de livraria como de outros generos
floel das Dôres, e dos 51'S. Antonio alheios a esta especialidade. Tam­
Dias Gomes Canta e Antonio Au- bem se encarregade vendas á «con­

gusto Leitão, é que principalmente signaçãoD e de outros quaesquer
·se deve o. .�rilh�ntismo que a festa neg.ocios. Toda a correspondencia
este;anno reve;;tiu, pelo que são em deve ser dir,igida a ARNALDO
verd¡ade dignos de todos os elogi- BORDALLO, RUA DA VICTORIA,
<>s.

" ,

'42, I.O-LISBOA'.
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Livraria Bordalo
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o HERALDO
-Eu, felizmente, agora von bom,

mas estive muito desanimado.
-Ora diga-me, que doença era a

sna?
- Então não sabe do que en sof

Iria'
.

-Sim, já m'o dísseram, mas eu

para (azer um juizo seguro, desejo
que a narrativa me seja feita por
si.
-En lhe conto: o men soffrimen­

to era quasi todo nas pernas, em

uma das quaes tinha buracos de ta I

aspecto, que durante bastante tempo
estive impossibilitedo de trabalhar,
pois não podia estar de pé tempo al­
gum, além d'isto as dores nos ossos

eram um horror, não socegava nem
de unite nem de dia, finalmente, um

martyrio constante.
- E os medicos?
-Os medicos, com os quaes andei

om tratamento durante muito tempo,
nada me receitaram que me allivias­
se sequer o SI ffrimeuto, sendo este
o motivo porque recorri da depura­
tivo Dias Amado.
-E, com este depurativo? .•

-Com este depurativo consegui,
filialmente, o que me negaram todos
os recursos medicos.
-Então?
-Então, estou restabelecido, e

tanto assim que, não trabalhando ha
muito tempo, aqui me encontro já
entregue a um trabalho pesado, tal
o de ferreiro nas officinas d'esta com­

panhia.
':_Parece incrivel.
-E' verdade, e muiias pessoas

teem ferto grande reparo.
Ahi fica, caros leitores, o que se

passou com o sr. Carlos Lulz-

Este poderoso depurativo de san

gue, composto apenas de vegetaes
inoffensivos, não' contém mercurio
como pur mais d'uma vez temos pro­
vado com a publicação da analyse
feua em Coimbra pOI' dois professo
res da Universidade.

Preço de cada fraseo, J �OOO réis.
Para fórade Lisboa não se remet­

tem encommendas inferiores a dois
frascos. seudo o porte do correio de
dois até seis frascos de 200 réis.
Deposito geral, pharmacia Ultra­

marina, rua de S. Paulo, 99 e Wt­
Lrsboav--No norte, pharmacia de Bo­
Ihão, rua Formosa, aa3-Porto.
---

PEJIDO
Pede·se ao sr. vereador que su­

perintende nos serviços de illumi­
nação publica o favor de ordenar

que a referida illuminação, nos di
as de feira, seja até mais tarde.
Nas noites de espectaculos no

theatro barraca, como a cidade só
tem luz até ás I I horas, o publico
atravessa a cidade em diversos pon
tos completamente ás escuras. Nas
noites de feira a cidade deve ter
muita gente1de fóra e porisso pe·
dimos ao sr. vereador nos evite o

dissabor dos forasteiros presencea­
rem as vergonhas que vão cá por
casa.

Tbeatro Lisbonense
E' já para nós dia de festa o dia

em que á hora calma das duas o ru

far monotono d'um bombo nos an­

nunda noite de espectaculo, ou se­

ja uma operetta afamada e conhe
cida ou um d'esses pesados drama­
lhôes que hos preparam os olheis
ao allivio das lagrimas com com·

moventes stenas de ciumes e tré
mulas na orchestra.
A s enchantes á barraca repetem­

se quasi continuamente, como que
a attestar o exito sempre crescen·
te d'essa con�teliação artistica on­

de refulgem como astros primacia
es o typo simpathico de Domingos
e a irJsinuante figura de Carlota.
Não se trata, está claro, d'uma

companhia artistica educada nos

afamados palcos da capital, e sim
d'uma simples companhia de thea­
tro barraca destinada a digressões
provinciaes, mas que é, entre es

tas, das melhores e mais comple­
tas que enxameiam este lindo paiz
de Portugal. Com um bom nume

ro de artistas rasoavei� e um ex

cellente reportorio no genero da

companhia, provida d'um scenario

completo e aperfei�oado, o Theat�o
Lisbonense ha de deIxar agradavels
i'!lpressões em todas as terras que
ylsltC.

Na noite de quinta-feira teve la­

gar o desempenho da applaudidis­
sima operetta, O Moleiro de Alca­
lá, peça ornada de deliciosos tre­

chos de musica, d'um curioso e en­

graçado enredo e. que ha de ser

sempre uma operetta de agrado,
mesmo por muitas vezes que a ob­
servemos. Do seu desempenho po
demos dizer que agradou, tendo-se
distinguido Domingos, Santos e

Carlota nos papeis de corregedor,
Fuinha e Frasquita.
Domingos mais uma vez revellou

a sua extraordinaria vocação sceni­
ca fazendo perfeita e correctamen­

te o difficil papel de corregedor. E'
um verdadeiro artista, Domingos,
interpretando com alma os papeis
a seu cargo e que são, ordinaria-
mente, os de mais difficultoso de­
sempenho. Aquella graça 'natural
de dizer e de caratear e a simpli-
cidade com que dispara muitaspia­
das genuinamente suas e q�e mui­
tas vezes servem a salvar a rr.ono

tenia da peça, dão-lhe todo o tique
do artista adestrado, já livre de
preoccupações na maneira de dizer
e de gesticular, No entanto, o scu

principal condão é, como já disse­
mos, o grande recurso dos seus jo-

.

gos phisionomicos, tendo consegui­
do n'essa peça fazer rir �ma platéa
em peso, quando desmaia na casa

do moleiro, após a queda á levada.
Santos tem no papel de Fuinha

uma das suas cor ôas. Aquella fei­
ção cúmica que lhe deu um typo
especial apresta-se perfeitamente
ao papel que nos apresenta no Mo­
leiro, bem preciso d'essa denguice
desfeita ern que Santos é inemira­
vel e que o torna, em papeis assim,
um des melhores artistas da com­

panhia.
Carlota, a endiabrada Carlota,

deu nos no simpathico papel de

Frasquita a confirmação do seu va­

lor artístico. E' uma actriz de ta­

lento e de predisposição scenic a,
comprehendendo bem os papeis
que lhe são confiados e que desem­

penha com perfeitas noções de ar­

te. U papel de Frasquita seria suf­
ficiente para attestar os seus me­

recimentos, tanta vida ella sabe
dar a esse papel de mulher hespa­
nhola que é a alma da peça.
Emma cantou bem no papel de

Seraphina e pena é que um lasti­
mavel defeito phisíco obscureça o

seu 'nerito.
Os alguazis andaram incorrecta­

mente. À graca e o valor d'aquel­
le tercetto é o inovimento certo dos

gestos authoritarios e a pancada
uOlsona ao hater dos bastões no

palco. Não fizeram nada à'isso,
desvirtuando o elieito.
Cesar andou regularmente no

papel de mlOistro, evidenciando
certa vocação para os papeis de ve­

lho.
Na sabbado foi a Falsa Adulte·

ra, drama emocionante em que
Carlota teve o principal papel, re·
presentando·o com a suave doçura
das mulheres martyrisadas.
Cesar feZ de galan, mas, ordina

rtamente, Cesar n'estes papeis não
é bem um actor, ¿ um automata.

As palavras sahem-Ihe ::nathemati­
camente, com exagerada accentua

ção e certeza. Dir-se-hia que um

movimento mechanico origina a

quella regulamentada dicção.
Domingos deu um excellente

Francinet.
Helena, apesar dos seus lindos

olhos, appareceu na peça a fazer
uma perfidia. Carlota não devia
'1erdoar-lhe a maldade, mesmo a

despeito dos seus lindos olhos.
No domingo representou se a ma

gica A Corôa de Carlos Magno,
. peça apparato!>a e de efleito em

que rasaltou a gaiatice ve�haca de
Clotilde no canto das quadras api
mentadas.
Tert:a-feira foi o desempenho da

Louca'do Mar, drama com scenas

de commocão Intensa arrancando
lagrimas a�s mais duros corações
Dores Breia, que é a seguuda

actriz da companhia, fez bem o seu

papel de protogonista e Pinto con­

firmou os seus meritos de centro,
tendo seen as muito apreciadas.
N'esta peça estreiou-se Romual

do de Figueiredo que é de todo!>
os secundarios o que mais p.omet­
te. Tem uma dicção. correcta e ii­
lustrada, e só lhe falta cuidar da

gesticulação para passar n:tu.itos que
lhe estão na frente. Decldldamcn-

te, gostamos do sr, Romualdo de
Figueiredo.

Santos andou muito bem no pa­
pel de temido pescador.
Não nos permitte o tempo uma

noticia mais circurnstanciada sobre
o theatro, substituindo-a por estas
linhas esboçadas cam a velocidade
do raio e que não tem a astulta
pretensão de critica. Simples apre­
ciações de quem não aspira a Sar
cey .•. nem a simples Sarcey de
provincia.

Sois attenciosos

P
I
N
T
O

Pelo sr, Joaquim Barrot Trindade, 11I0ÇO sim­

pathico da n08S� sociedade e secretuio da cama­

ra muoicipal de Tavira, foi pedida em casamento
a sr,' D Carlota Gimariies Marques, muito Silll- Aos compradores de 2;¡t)OOO ré.is.
pathica e extmIre.ida filha do sr. José Francisco é offerecida qualquer das obras se-
Barques Freire.

-* g'Jintes á sua escolha:

Está n'esla cidade CI re,.. prior de Alcoutim, sr, 1
Ensaios de critica p'hilo,�ophica, por

iadeira do Froi&lS. J. M. da Cunha Selxas.

ção da considerada casa editora dos srs. Guima­
rães, Libanin & C.', de Lisboa, a dar publicida­
de • algoos dos maie senaacleeaes e interessallea
re.. loces de escriptorea estrangeirDs. Teodo ter­
minado a celebre obra de Walter SClltt dvanhoé«,
publicou agora "O Frade Negro_, romance de
Clemanee Roberl, n 'um s6 relume, aD preço de
200 réis,

Recemæendamcs estl cDlIecção lOS amigoi da
boa leitura.

Q/tZETIJ.,itlt

(

��

Eu vou pedir ao actor

Domingos, da Companhia,
Pra que me faça o favor
De fazer guerra bravia
Aos dramalhões de pavor.

EDITAL

A CalIJ8,ra Municj�al ae Tavir!
FAZ PUBLICO:

QUE pelo espaço de 8 dias na secres
laria da camara, em lodos os di�­

úteis do referido prase, das 1 O tl�
ras da manhã ás 3 da larde, se s­
cha paten:e o orçamento supplemeu­
tar n.· l, do orçamento geral da re­
ceila e despeza d'esta cámara, co­
corrente anuo. c-

.

F para os effeitos legaes se faz pu­
hlico o presente edital e outros do­
mesmo rheor, que serão afflxados UQ¡;"
legares dII costume.
Secretarla da cámara, 1 de outu­

bro de .902.
O presidente,

Sebastião José Teixeira Neves d'Aragã&
(5997)

----�..

ou descuidadosem -

tratar da saude ,
Não pode continuar
Tão penoso divertir
Que nada vem a calhar:
Meus olhos foram pra rir
E nunca para chorar.

Caramba! que mal se mette
Urna scena commovente
N'um drarnalhão que promette
Logo o Chryso se derrete
E chora alagadamente.

Domingos �: venha a risota
Acabe o drama na seen a ;
Que venha a alegre nota
Dos risos da Carlota,
Dos lindos olhos d'Helena.

CHRYSO.
__·ilIl__--

Por iniciativa do sr. dr. Joaquim
Coelho de Carvalho Junior, distin­
tissimo cultor das lettras patrias,
proprietario do pittoresco palacete
do forte de S. João, na foz do rio
Arade, trata-se em Ferragudo da
construccão de uma estrada de ma­

cadam que ligará esta povoação
com a Praia Grande, da qual dis­
ta cerca de meio kilometro.
Esta estradá convenientemente

arborisada, deverá ser de um effei­
to surprehendente,

No dia 6 do corrente, pelas IO

horas da manhã, na igreja do
Carmo, celebra-se uma missa de

Requien suffragando a alma de João
Pessoa; a commissão executiva do
Centro Progressista de Tavira, es­

pera que os seus correligionarios e

amigos pessoaes do fallecido, hon­
rem este acto com a sua presença,
pelo que se confessa agradecida.
Tavira, I de outubro de 1902.

Lui:{ Augusto Camacho Sabbo.
Francisco José Marques Freire.
Sebastião Estacio 'Tello.
João José de Mattos Parreira.

(5995)

xxxxxxx><xxxx>o<xxx>o<x

�OTICIAS DE ÇARTEIRA

Arren aumento ou venua
ARRENDAM-SE ou vendem se duas

hortas e uma fazenda no sitio d:.
Asseca. Estas propriedades são co­
nhecidas pelo nome de Horta Nova,
Quem pretender dirija se a José Soa­
res, morador na propriedade indica­
da.

TAVIRA. (599i).
RUA DA CORDOARIA VELHA, 65,

POUTO.
Illmos. Snrs. James Cassels &: Ca.

Successores, Porto.
Minha filhinha Maria, 1t annos de edade,

construcão muito debil e achacada a

doenças principalemente a Coqueluche,
que a definhava a olhos vistos, depois-qua
tomeu a vossa E�1ULSÃO DE SCOTT acha­
se completamente curada e robustissima
graças a t¡10 milagroso remedio.

Sem outro motivo
Sou de V. Sas.

ABEL M. PINTO.

A Coqueluche é uma dai
cousas que as creanças muitas vezes
apanham quando estão padecendo de
outras doenças. A Natureza parece
as vozes querer experimentar quantos
males pode uma ereança supportal' a
urn, tempo. Em geral quando ha
varios males procedem d'um mesmo
estado de debilidade, e todos cedem
ao mesmo remedio-a EMULSAo DE
i'3;'_;'JTT, o primeiro fortificante em

Portugal. Se tiverdes a coqueluche
(ll! O,) seus primos directos-os
,>,(:1 UllInes-adquiri immediatamente
;:, EM UJ,sAo DE SCOTT, que poupará
te VQ8Slt creança dias aborrecidos de
soffl'imento e talvez de martyrio.
Elia sal va creUllcas diariamente.

A Emuls'ão de Scott,
cura-as imitações e substitutos, não.
Tudo pertencente á ElI:IULsAo DE
SCOTT tem-se imitado, mellOS a sua
vir·t.ude curativa. Um pescador le­
vanclo as costas um grande bacalhau
é a. mal'ca da EMULSAo DE SC07.'T­
e.J:igi o frasco Scott com opescador
<}tlaudo comprardes-élle garante­
vosucuraqueprocuraes. AEMULSAo
DE SCori' é UUla emulsão de oleo de
fígado de bacalhau o mais puro, com
hypophosphitos de cal e soda (os
melhores reconstituintes conhecidos
dos ossos, do sangue e dos tecidos),
perfeitamente saborosa-as creanças
i OlllcLE.H>, com avidez - de fad I
iigt:stl'í.u, '3 vende-se em todas as

:;!JunHLtcias portuguezas, sempre em
'eHtl0o::; com envolucro côr de salmão.

�_oo

Diz·se que os proprietarios da

importante mina de Aljustrel pen
sam em construir um ramal de li
nha ferrea que ligue a estação de
Vtlla Novll. de Portimão com a Pon­
ta do Altar, �ortd� se encontra o

pharol do mesmo nome distante de

Ferragudo cerca de 2 kilometros,
o que representa uma grande van­

tagem economica para o trdnspor·
te do mmeiro que deixaria de ser

embarcado em Lisboa, evitando um

percurso maior e portanto mais dis·

pendioso para a firma concessio­
naria.

:f{EGISTO DE PUBLICAÇ6ES

flea,a
Publicou-se o n.O 2 do quarto anilo d'esta ex­

cellente revista sportiva superiormente dirigida
por dois dos mais afamados "sportemen» do nos-

80 paiz, DS Sri. Paulo Cancolla e Henrique Ana
choreta.

O presente numero vem com uma profusão se­

lecta de gravuras e ennobrece-o uma distincta col­

laborl�ão Iitteraria.

Ct Frade )fegro
Contioua a «CDllecção Horae de Leiturl,. .di-

Regressou a Faro, acompanhado de sua esposa,
o sr João Rodrigues Aragão

,'(
Passou em Faro, CDm SUII esposa, a ultima tem­

porada de ferias o sr. ManDel Pedro Guerreiro,
professor de eoslDo livre em S. Braz d'Alportel.

-*-

Regressou de Monchique a Faro o sr. Augusto
Carlos Freire Pires, official dg razenda apDsenta­
do.

Partiu para Coimbra, oode foi chamado telegra­
phicamente, o sr. Caodido Guerreiro, empregado
d" Fis�alisa�ão dos Impostos,

-*-

Regressou da Fuzeta â capital, na colmpanhia
de sua filba, o sr. conselheiro João José da Silva,
juiz da Rela�ão de Lisboa.

-*-

Partiu boje para Beja, acompanhado de soa es­

posa, o sr. Jose Joaquim da Conceição, apDlltador
das obras publicas.

Esteve em Tavira na segunda.feira o sr. Josi
Guerreiro de Ilendonça.

Chegou hontem a Tllvira o sr. alferes de inbn­
teria i, ar. Gama Pinto.

*-

Está em Tavira o sr. Antonio Teixeira, de .\1-
coutim,

Uvros �e gra�a I ! !
O proprietario da Livraria Oen­

traI gratissimo ao favor publico e

desejando patentear-lhe bem o set»

reconhecimento, resolveu estabele­
cer brindes eætraordinarios a todos
os compradores que lhe dispensem
a honra da preferencia, desde hoje
até 30 de setembro do corrente an­
no-data em que calcula (er exhau­
rido o deposito das diversas obras
que constituem os brindes-salvo
annuncio modificador d'estas con­

dições..
Assim, os compradores de livros

na importancia de 500 reis, teem
direito á escolha de qualquer uma
das obras seguintes:

Absolvicão do assassino do Cabo Pi:
reira, dúas palavras sobre o caso.

Album de poesias collecionaàas.
O Escandalo dos d,'amas do concur·

so do centenario da ¡lidia, por Faus-:­
tino da Fonseca.

Guia do eacrivão d<1 fazenda e do '

cont"ibuinte, por DavId e Cunha.
Os Marialvas, Rdlexões de Bral:

Fogaça_
Tratado de pronunciação trallceza,

por Delacruz Vidal.

Os compradores de J �ooo réis,
teem direito a uma das obras s�
guintes, á sua escolha:

Arte ortographica, da lingua por­
tugueza, por Mascarenhas ValJe¡;.

Camões e os portugu.ezes no Bra­
zil. Reparos criticos pdo Dr. Fi­
gueiredo Magalhães.

Lui::; de Camões. Eiogio academ'"
co pelo Dr. Luiz Maria da Sil\fa
Ramos.

Phantasmas. Interessante livrinho
sobre assumptos espiritas, porAma­
dell de Freitas.

O Rapto Calmo'i. 2 paragraphos
addicionaes ao poema heroico RIJ­
meu e Julieta, pelo Dr. Patrocinio
da Costa.

O rastu da serpente. Lindo roman­
ce de E. Braddon, em 2 volume5.

Aos compradores de 1,¡;;500 rém.
é oflerecida qualquer das obras se- ..
guintes á sua escolha:

Bases para orçamentos.
Codigo de policia municipal II adm�­

niSlr·ativa, por I. Duarte de Sousa_
D. Dintz. poemeto historico par

A. Costa Santos.
As /lôres do OWono. Versos por J.

J. Ribeiro Senior.
O seculo e o clero, por João Bonan�

ca-o celebrado auctor da Historia
da Lusitana e da lbeda.

O sonho do Heroe. Poemeto com­
memorativo do Centenario da I dia,
por G. de Santa Rita.



DIzem de Lyon, com data de 23
(10 corrente:

-umterrivel drama, devido ao al­
coolismo, que succedeu hontem á
noite na rua Capucins. N'um ac­
cesso de furia, um operario, Pathet,
atirou pela janelIa fora uma sua fi
Ihita, de sete annos de edade.

,.

Claudio Pather, que mora, com
sua mulher, n'urn quarto andar
d'aquella rua, e é sapateiro, tinha
uma logita em Corvellíers.

.

Pathet é um alcoçlico, tanto mais
'perigoso quanto a sua bebida favo
rita é o absinthio-a musa verde
como lhe chamava Baudelaire�
chegando aingerir IS copos por.tia. -

, Urn momento veiu em que Pa­
thet teve que tratar-se de uma

()p�talmia. O medico" então, pro­hibiu-o de beber o minimo copo de
alcool, sob pena de cegar; mas o

operario desdenhou de semelhan­
tes conselhos e voltou aos seus ve­
lhos. inveterados habitos.
Havia vinte dias que madame

Pathet notava que seu marido ti­
Ilha palavras e phrases extravagan­
tes, chegando a accusal a de ten­
tativa de envenenamento. Era uma \

primeira manifestação de delirio
--;persecutorio alcooIico que o vigia-
-.:a.

_

, Domingo ultimo, o casal foi a
'Uma festa popular em Brotteaux,
e, quando voltaram a casa, Pather
trazia uma sobreexcitacão violentis UMA casa alta na rua de S. Braz.
sima, apostrophando â mulher de Quem pretender dirija-se ao te­
o querer envenenar, dando lhe lei- nente Bollo. (5993)
te. Segunda-feira, Pathet procurou _, _

���mmissario de policia e disse

V E N D A E M L E I 1 Ã O- Minha mulher envenena-me.
O commissario fel o examinar

por um alienista que o achou fóra
de repre�são, porque aquelle deli
no parecia ephemero.
D'ahi a dias, ás onze horas, de­

pois de incessanteÇidas e vindas
tila escada, Pathet mandou deitar
sua mulher. Via por toda a parte
correntes electricas e, para expul­
sar aquelle fluido imaginario, abriutodas as portas e janellas.
Madame Pathet acalmou seu ma­

.. ido, dizendo-lhe que se deitasse
tambem, mas elle recusou. Deses­
perada, a pobre mulher adormeceu
a filha e ficou junto d'elle. De re
pente, o bebedo pegou na creanca,
e aproxi�ando_se da janella, dis­
se lhe:
- Vou-te dar um banho electri­

coo

A mãe ouviu distinctamente a

pequena dizer:
- Não, meu pae, não me deites

.ã rua.

E mais não disse. í>'ahi a minu­
tos a desgraçada cahia, dando com
a cab�ça nas pedras da calcada.
A divinhe-se a amargura d'a mãe

que, de cabeça perdida, �ritavli :
'

- Que fizeste á creanca ?
E Pa thet respondeu:

'

-Bu5ca-a-.
A mãe desceu a quatro e qua.tro, e chegada: á rua, já alguns'transeuntes rúdeavam a victima

�ue estava feita n'um feixe.
'

A policia veiu, mas Pathet n'u­
-«la crise de d�lirium tremens: ar­

�ára-se co� uma faca de que, fe­lIzmente, nao conseguiu fazer uso.
.

A multlà�o tentou Iynchar o be­
fledo profiSSIOnal, mas a policia im-
--pediU a.

Vae ser internado r/uma casa de
saude.

.

o ALCOLISMO

.Il musa ve;'de-l rma erise
de DEI"IRIUM TREMENS­
DOlite de uma ereaaea

A Junia aas Mairizes ao Concel�o
ae Tavira

FAZ SABER:

:5'€em observancia ao disp08to no
. .0 38 do regulamento de 2 de

novem!) o de 1899 da contribuiçãode renoa de casas relaliva ao anno
de -I90�, se Ila de achar patenle por
",spaço de JO dias a contar de f de
outubro proximo, desde as 9 horas
da m;¡uhã até ás 3 horas da larde
fla repartição de fazenda d'este con.
..

'

.
,> ,

o H E R-A,L�D O
, -

'

... "_"

..

celho, e que dentro d'este praso po­
derá qualquer que se julgue lesado
no mesmo lançamento apresentar a

sua reclamação por escripto em pa
pel sellado de 100 réis, mencionan­
do .08 fundamentos da mesma recla­
mação, os quaes devem ser em har­
monia com o disposto no artigo 39
do mencionado regulamento.

As reclamacões devem ser entre­

gues ao presiueute da junta, ou ao

respectivo escrivão de fazenda, das

quaes cabe recurso para o juizo de
direito da comarca, no praso de 5
dias, contados d'aquelle em que taes
decisões forem publicadas. E para
que chegue ao conhecimento LIe lodos
se ruanda lançar o presente e outros

de egual theor que vão ser affíxadus
nos rogares mais publicos e do esty­
lo.
Tavira, 25 de setembro de 1902.

O escrivão de fazenda,
(5996) João Ignacio Trindade.

ALF�YATERIA FABRICA DE LICORES SECULO XXEl\1 FERRAGUD.0 _" '"q__ III'"' ' ",""",

JOS£: ANTONIO
D'OLIVEIRA,

particípa aos seu_s
freguezes e arm­

gos, que achan?o­
se restabelecido
da doença que o

acommeueu, mo­

ti vo porque fechou
o seu estabeleci­
mento d'alfaiate­
ria para tratamen­

to da LIlia 1.IIIPllça, reabriu novamen­

te, consutumdo-se em sociedade com

Antonio da Conceição, que se acha
basta ute habilitado n'este ramo d'in­
dustria, por Illll dos prlncipaes mes­

I res de Lisboa, Garante-se perfeição,
elegancia e born acabamento nos fa­
tos e medi-idade nos preços.

Patos, promptos a vli.ls!ir, de boni­
tas caserniras, onde se encontra uma

grande variedade, com bons avia­
mentes e acabamento esmerado, fa­
zem-se de 5.800 a 18.000 réis.

(59�5)

& C.AA., JUDICE
PORTlMÃO

Impõem-se dia a dia no nosso mercado os ,import��tes productos
desta fabrica, não só pelas sua� excellentes 9uahdades,.la reconhecidas

pelas principaes casa� con�uml�oras do remo, mas ainda pelos seus

preços sem contestaçao mais ?alxos.
< mosE' d'isto valiosa prova a Important� c0Il_lpra eflec�ua�a pelos Ill.

.

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, propr.letanos do pnmeiro estabeleci­
mento no genero em Portugal, e em cujas montra� se faz perma�ente
exposição dos nossos variados e finos licore�, convidando desta forma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em g�ral a _rec�>nhecer
a veracidade das nossas multiplices affirmações, avaliando praticamen-
te a nossa excellente fabricação.. ..

E para maior honra nossa e mais s�gura ,garan�la do publico
consumidor, a referida casa, que conta de eXI�tencla m�ls de um secu­

lo, passado na conquista dos mais alt?s credlto� de seriedade, arresta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quae�·
quer outros do país, rivatisam com, as melhores marcas do estran�el­
ro, levando-lhes espantosa vantagem no preço. (5928)MEDALHA PERDIDA

P. Cancella e H. AnachoretaF. Palma de Vilhena

PERDEU-SE uma medalha de cobre
.

no domingo ultimo. desde a porta
do ex.mo commandante do regimento
aré ao quartel. Pertencente a João
Baptista Pereira, que dá alviçaras a

quem a achou.

(5991) TAVIRA

fi ÇAÇA
Revista mensal iIlustrada.

R. Nova do Loureiro, 36-2.o-Lisboa.

Simões Ferreira

f!Jltl r!JflJl'i�r!J
Livraria Chardron de Lello & Irmão,
editores, Porto. Preço 400 ré!�

João Bentes Castel-Branco

Officina ae canteiru e e�cuI�tura
DE

Jesé �Iaj'ia 1'¡llIiDO
FernandesCASAS A Saude ]'{OTAS D'UM j=>ORTUGUEZ

Quadros da nossa terra.

Preço-s-zoo réis. LivrariaModerna,
Rua Augusta, 95-Lisboa.

Revista mensal sobre traramen­
(VENDE-SE uma casa na rua das Ca

pacheiras. Trata-se com José Fal­
cão de Berrado. (5992)

Encarrega-se
de todo (I trabalho pertencente

r á sua iudustria ;
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banheiras, bancadas,
marmores p:na moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

LECelO N'A çÃO

tos naturaes.
Caldas de Monchique

----

F. Gomes da Silva

VENDE-SE A RAINHA SANTA
OS MYSTERIOS DA INQUISIÇÃO

I .Sensaclonal �om�nce �is�orico. a
Romance historico illustrado-c- Livraria de Guimarães, Ltbaz? di; C.

Cademeta=-õo réis, R. de S. Roque, I lo-Lisboa.

Largo do CondeBarão, 50-Lisboa.
R. Garrett, 73 e 75-Lisboa. BIBLIOTHECA DA CHACO:!

Eduru.do Noronha Publicação mensal illustrada, litte­
raria, humoristica e theatral. Preço
60 réis. Travessa das Mercês, 59,

Lisboa.
Galé, I I atuarros, vendidos por

38.'11>958 réis.
'-----------------

p TIRO ç:IVIL
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Orgão official da União dos Atz:r_a­
dores Ciois Portuguezes e daUntao.

Velocipedica Portugue1_a.
Paul MahaIin

PERANTE o conselho administrative
da corveta Duque de Palmeüa, no

deposito da Esquadrilha Fiscal da
Costa do Algarve, pelas f i horas (a.
m.) do dia 8 de outubro do corren­

te, se procederá á veuda em leilão
dos artigns de fardamento abaixo
mencionados, que pela pequenez das
silas dimensões, lião servem aos a

lumnos marinheiros: calças de pan­
no azul,-camisolas fle flauella azul,
jaquetões de panno azul, calças bran­
cas, peugas, bonets de panno azul,
sapatos, camisolas de malha de lã,
camisas brancas e ceroulas.

Estes artigos serão vendidos pelo
maior lance pfferecido. Os licitantes
effectuarão um deposito de 26000

O major Francisco Gabriel Augusto
da Silva �lirnllso, abre a matrícuta

da sua leccionação particular para o
L" auno do curso geral dos Iyceus,
e para exames singulares de Francez,
Geographia e Hrsroria, desde o dia f
a 15 do proximo mez de setembro.

-

A-lcantara Carreira

fi foMB1ÇÃO D'UM l'EI
Romance historico, versando no rei­
nado de D. João II. Anda em dis­
tribuicão aos fasciculos de 60 réis
pela Companhia Nacional Editora,
Largo do CondeBarão, 50--L sboa.

Alfredo GallisDEIXANDO A PATRIA

Ver�os.-Preço, 400 réis.
Lopes & C,a.-Rua do Almada, 119
a -123-P"rto. 1,°-08 CHIIlOS,

2,°-08 I'REIHSTINADOS,
3.0-MULHERES PERDIDAS.
4,o-OS DECADENTES,

'A COMEDIA PORTUGUESA
Revista semanal de critica, politica,

artes, lettras e costumes.

Walter Scott

O FILHO DO MOSQUETEIRO
Sensaciona I romance historico em¡j,o-MALUCOS?

I
distribuicão aos fascículoiIlustrados

Preco de cada volume-Soo réis. de 40 réis. Empreza de As Trez Bi-
, ".

C bliothecas Rua da Barroca 7z-Lis-Livraria Central de Gomes de ar-" ,

valho, rua da Prata, 160, Lisboa. boa.
Livro de versos.-Preço, 600 reis.

reis.
Bordo da referirla, em Fa ro, 2� de

setembro de 1902.
O secretario,

.IJ<JariTiha de Campos.

IVANEOÉ
Romance. Livraria Editora de

Guimarães, Libanio & c.a, Rua de
S. Roque, 108, I lo-Lisboa.

Auctor do QVO VADIS

(5987) Serões HANIATrindade Coelho
Revista mensal illustrada. Cada Romance. Preço 300 réis. Com-

série de 12 num.-z.'11>20o réis. Cal- pHnhia Nacional Editora, Largo do
c,ada do Cabra, 7-Lisboa. Conde Barão, 50-Lisboa.Publicação mensal authorisada

pelo ministerio da guerra.
Rua de S. José, 30 a 42-Lisboa.

IN ILLO TEMPORE
Hev{sta de Infantería

Estudantes, lellies e futricas. Livra­
ria Guillard, Ayllaud ,y C.a, rua do
Ouro, 242, 1.° Lisboa. Preço 800 rs.

Ribeiro de Carvalho Anna de Castro Osorio

TERRA DE PORTUGAL
Livro, de versos.-P_reço 500 réis.'

-------

Jornal
Horticolo-Agricola

J. de Brevans
Contos. Cada fa!'ciculo 60 réis.

SETUBAL
----

Padre Manso

Commentarios

Leon Tolstoi

o QUE £ A RELIGIÃO?
A FABRICA çÃO DOS LÍCORES
Livraria Chardroll de Lello & Irmão,

Porto. Preço-Soo réis.

Pamphletos mensaes. Livraria
Central de Gomes de Carvalho, R.
da Prata. ¡60=Lisboa.

Henr�k Sienkiewicz

Faustino da Fon�ca--"

Traducção de Heliodoro Salgado.
Livraria Central de Gomes de Carva­
lho, rua da Prata, 160, Lisboa.

Preço, 200 réis.
A CHRONICA Publicação mensal.-Anno-500

Revista litter aria. _ Produccões réis. Rua dos Fogueteiros, S-Por­
ineditas. Travessa da Palha, '101 to.

-4·o-Lisboa.
Gomes Leal

GERMINAL
A MULHER DE LUTO Revista quinzenal de litteratura

e critica. Rua do Bomjardim, 769
-Porto.

Gazeta das Al deias
Director Julio Gama. RevIsta de

vulgarisação deconhecimentos agri­
colos.-Porto.

ALMA POR TUGUESA
A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL

Romance historico em distri­

buição aos fascículos de 40 réis.

Livraria Bel'trat.d

j3IBLIOTHECA ]v.lODERNA .

Director: Pinto RIbeiro-Gouveia
N. ° 2: Pelo Abysmo, por Pinto Ri­

beiro. Cada vol.-Ioor éis.

Teodor de Wyzewa
Livraria Central de Gomes de Carva­
lho, rua da Prata, f60,

Lisboa. CONTOS CHRISTÃOS
Traducção de Camara Lima. Livraria
editora de Tavares, Cardoso " Irmão,
largo de Camõ:s, 6, Lisboa.

Preço, 400 réis.

Bernardo de Pas50s

ADEUS!. ••
Livro de versos.-Preço, �OO réis

:fi TRADlcçÃo
Revista mensal ethnographica diri­

jida per Ladislau Piçarra
e Dias Nunes.

Serpa

Alberto Pimentel o Occidente
Revista IlIustrada de Portugal e

do Extrangeiro.
Largo de Poço Novo-Lisboa.

Dr. A. Fournier

SEM PASSAR A FRONTEIRA

Preco-500 réis. Livraria Central
de Gomes de Carvalho, rua da

Prata, ¡60-Lisboa.

Edmundo GorjãoJoão Lucio o PHILARMONICO PORTUGUEZ

'Publiçação de musica� para philar_
monica. Director: Ribeiro de Couto.

Figueira da Foz
o"

1 "

O PERIGO VENEREO
Conselhos aos rapazes de 18 annos.

Bureau LiUerario
Rua clo Bomjardi11_l, lIo-Porto.

Descendo JURISPRUDENCIA PORTUGUEU
Livro de versos.-Preço 600 réis. Rua da Vlctoria, 42, z.o-Lisboa.



MONTE-plo GEBAL, GRANOE NOVIDADE AMERICANA II E J A'. S p I P ,\ S' : - , UMA MACHINA DE COSTURA IPERANT-E a direcção d este Monte-
JI. É

.

. �io, habilita�-se D. Julia de Cbe�-. .
POR 3",700 R IS I

, VENDE João Pedro Matdonado, emml.ckl Pessoa, vI�va, e D. E�tber R�
, Àgeute em Portimã<t:, Tavira, ro meias pipas novas em;

beIro. Pessoa, f!lalOr e sol terra, rest ',',
B '. folha proporcionadas para Carro.dentes em Tavira, como umcas her

¡ J. B. S. Castel· rune""'" (594.1)deiraé, á pensão annual de 400�000'
réls, legada por sen marido e pae o;
socio n.o 35í2 João Dauiel Gil Pessoa.
Correm editos cie trinta dias, a

UM boceado de terra com pinhal, al- contar de hoje, convocando quaesquer
farrobeiras e oliveiras, na propríe- outros filhos legitimos, legitimados

dade denominada Morgado da Bolota, HU perfilhados do fallecido, para que!
freguezia da Luz de Tavira. Recebe reclamem a parte que na mesma pen­
propostas em caria fechada a .ex.

ma
são lhes possa pertencer.

sr." D. Anna Marinha da Piedade Pau- Findo '0 prase, seráesta preten-
toja, rua de Santo Antonio 'do Alto:' ção resolvida.

(5990) FARO Monte-pio Gera], 18 de setembro
� -- de 1902. r

vtN�� �t P��P�IŒ��t Josm?m��;r;:����:r�;;::������i

VÉNDE.SE uma no sitio do Ribeiro
de Junco, freguesia de Cacella,

tem horta, terras de semear, �ora­
da vinha, figueiral e alfarrobeiras.
Tr�ta-se com Antonio Joaquim Dou­
rado. (1)989)

VENDE-SE

POR deliberação dos herdeiros de
José da Conceição Camacho e sua

mulher, vende-se uma propriedade
no sitio da Foz freguezia de S. Thia
go de Tavira a qual consta de terras
de regadio e. sequeiro, alfarrobeiras,
oliveiras, alIfen<1oeil'as, figueiras, vi
nha e arvores mimosas, tendo duas
noras, tanque, levadas e casa� dt'
moradia. Trata-se com .Antonio X.
Trindade, n'esta cidade, ou com qual
quer dos outros herdeiros. (5977)
---

MfRCAOO DE GfNEHOS
DIA 28- DE SETEMBRO

61)0 14 litros
360» »

520» »

Trigo •.......•..
Cevaqa ..•.•... :
Milho .

Fava ..

Aveia .. ,

7°0 »

:660 »

ANNUNCIO
A Commissão Local de Soccorl'OS a

Naufragos, n'esta ",illa, novamente
faz publico 'que por espaço de,15 di,as
a coutar da· data d'este, recebe pro­
poslas em carta fechad� para a ar­

remar ação da casa abrigo do barco'
salva·vidas, conforme as 'condicões
que se acham pa tenles na secretaria
da administração do concelho, lodos
os flias uteis das 9 horas da manhã
ás 3 da tarde. OUlrosim faz sciente,
caso as proposlas não sejam acceiles,
em acto continuo (IS proponentes ou

outras, qllaesquer pessoas po(�erão fa­
zer lícitação verbal. E para que che­

gue ao conhecimento de lodos os ill­
teressados se passou esle e outros

de egual thenr que vão ser affix ados
nos logares,mais publicos do estylo.
Villa Real de Santo Antonio, 20 de
setembro de t 902. E eu José Ribei­
ro Alves, secrelariu da commissão,
que o escrevi.

' ,

(

. O. pr.esiOeIlte,
(5984-) Jos¿ Vicente do' Carmo.

:
Aveia e�: :@�nti�aa,�

Vende OO)IES' &; eU)A
VILLA REAL DE SANTO ANJ'ONIO

-G�l�NI�l mi ��Mr�N1
RUA AUGUSTA '69

......."""l.Q t

LISBOA

Fornecedo�ês�do 'melhor
petroleo do:mercado

Marcas do petrolp.o' Americano
«ATLANTe»

Marcas do petroleo Russo
f(LUZ DO SOL»

III.BlOS Srs.

Des�jamos afãüté,ial� o publi,co co.n�
tra tolilas as imltaçoes que agora eXIs­

tem no mesca·d.o, �hpedim()s que in­
sistam em serem fornecidos com o

perroleo das rnárC'às aCima 'mencio­
nadas se, desejam obter bons resul­
tadoit.

Além d'isso rogamos,lhe a fineza
de dirigirem toàas as encommenfras
direclámcnte'á Companhia ou a'o nOs­
so agente do seu districto.

João da Fonseca e Sá, agente.
Villa Rêal de SarIta Antonio

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLONIAL OIL COMPANY
Rua-.Augnsta 69

,

LISBOA(5981)

o HERAtOO

NB.- Recebe propostas para o es­

tabelecimento de succursaes nos con·

celhos em que ainda não estejam es­

tabelecidas. (5983)

[) MARIA JOSE DE MATTOS PAR­
• REIRA recebe, desde já, offer­

tas para oarrendamento, por tres ?u
mais annos, das seguintes proprie­
darles :

Amaro Gonçalves, na freguesia da
Luz, que se c' .mpõe de terras de r�
ga-tio e sequeiro, duas noras, dOIS

Ianques, casas de moradia, ramada,
palheiro e mais pertences, com fi­

gu-iral, olival. vinha e mais arvoredo.
Monte Agudo, najreuuezia de Santo

Estevão. aile se compõe de terras de

semeadura, grande o_Uval, alfarrobei­
ral, arneudneiral, vinha e mais arvo­

redo, com casas para dois caseiros,
ramadas, palheiros, adega e mais

pertences.
As propostas devem ser-lhe �iri­

gidifs por illlermeflio. fie "". prl.mo
II sr. José Maria Parreira, em I'avira.

CASAS
..... ,1

VENDE-SE uma morad�, sill1a.da no

Largo do Carillo d esta' cidade,
contendo 8 compartimelltos e um bel­
lo quintal com arvoredo.

..,

Quem quizer comprar dirija se ao

seu pruprietario José Vaz Bibe ro

d'Aboim residente u'esta cidade.,

(�971

P R O·P R I E D A D E
VE:'lÜE SE urna quinta parte da fa'

zenda deunrninada Flandres, per­
l encen Ie aos herdeiros da fa tleclda
O. Josepha da Couceiçãn Corvo, cons­
la de terras de semear, figueiras, oli­
veiras amendveiras, a Ifarrobeir2ls e

villha,'tem casa de habitação, paillei­
ro, ramada, alpendre e cprca, parle
¡fe nascente com Domingos Corvo,
poente com D: Virginia Corvo Men­

dAS, nortn e Sill com a estrada. Os

pretelldr,nles podem dirigir·se a Cuso'
looio Domillgos Pereira Netto Jllnlor,
em MOllcarapacho. (5970)

-CA.SEIRO
PRECISA-SE. que esteja nas condi·

ções de fazor uma lavoura de tl'es

a quatro arados.
__ .

•

Que t8nQ_a meiop de pOI' a sila par·
te de [<¡emAlIle, mais."despezas a sell

c�l'go. A. Si'lISa Ran¡¡"s·. Tavir�. (5963)

'PROPRIEDADE
,rENDE-SE um,a, propriedade r,om

l' hOI'I a 110 S!11O da Asseca. Para
Iraiar rua do �1aôJôro em casa de
Matheus de Sousa, Jacola, elIl Tavira.

.
_ . .

'

(5964-)

-pTr A � E--L A'G A R
., • .

l .

QUEM pretender c.omprar pipas e um

lagar com todos os �eus pertences
dirija-se a Antonio Pires MadeIra, em

TAViRA'
.

(5955)

-M-OIN-HO O',E1GU AOlfEM pretender ar�endar dnag p'ro­
prledades denomJ[]aôas, HOrta do

Roxo e Foz, p.ertencentes a J,·ão Ro

Migues GOffifJS Centeno, queira com

elle entender-se.
, ,

(59731 VENDE-SE o lUoinho da Forca- e
---- respectivos sapa'es;) nos subur-

VENDE-SE, '

bi�s de !avira. Trata·se com Joa·
.

-

qlllm ;PaQwha.. . ,(59ñ3)

UMA. pàl'ell::{a'de mulas e.carro.�N'es-
I
,,' .'

ta redasção se diz. (5Q75) i
.. VENDE-SE

ANNUN'CIO

-

CASAS
COMPRAM SE em Tavira 'uma's, que

estejam bem situadas e que te­
Ilham boas accomrnodações. Prefere­
se com altos. QOAm pretender vender
ti 'esta typographia se diz. (5985)

ACÇÕES
DA Companhia Piscatoria de Bias,

comprá Josê -Antonio da Silva. em
TAVIRA (5982)

-·VENDE-S,E

»

»

UMAS estantes e balcão de úma mer

cearia por 'preço modico. Tra'la-se
corn Joaquim José Rodr;gues. em Villa
Real de Sallto Anlo�lio. (5980)

...

NA rua ,do Poço da. Pomba n.O 10,
pipas, amendoas cocas e duras.

TAVIRA (5957)

1

PROPRIEDADE
I

VENDE-SE lima propriedade no

sitio das Covas do Gesso, fre­
guezia de Santa Maria, d'esta cida­
de, que se compõe de figueiras, oli­
veiras, amendoeiras e vinha. Esta
fazenda é a que foi do fallecido Ce­
sario Vaz. Quem pretender comppr
póde' fallar na mesma com José Af-

! fonso Martins, Tavira. (59ñO)

BREVEMENTE se annunciará alven­
da em praça particular das �crn.·,

relias sit,uadas na

Bena·Fr'ia e Perogil

CARRO

D, E_'"1.a -qu�lidade, ã 900 reis o ki­
lo.

JOSÉ CENTENO & L,A
TA VIRA (5976)

ARRENDA-SE
de Manuel Alvares Barbosa de

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
(594-7)

H��� �t S� ��bU[m�
DA NOVA COLHEITA

Vende

JUSTINO AUGUSTO FERREIRA
Rua Nova Grande

TÁViRA (5"974)
--------'------

R.lm ('mp.·egó de capital
AOS PROPRIETARIOS
V·' ENDEM-:SE ou arrendam-se duas

pr-opriedac;les rllstieas, no conce­

lho 'de Lag6a, fregUflzia ('le Silves,
que se c(,mpoelJll de vilÍ-n�¡ figueiras,
amellooeiras' -sobl'eiras. oliveiras, al..;
fa rrobeiras, �rv(lres fle' frncto, terras
de semAar. e lHna boa casa de mo·

radi·a. Que'm preteilder. qlleira .diri­
gir-se em carla;OQ pet'snalrr!ente ao'
seu

.. .propiietal'io, com urgencia, em

vista de mudar de residencia de ler·
ra em principios Sre outubro.

o. propriel.ario,_,•

Damel �Ca'iitf'l·Bran"co.
Rua de S. Lazaro,<ll.o 48. Tavi,r.a. '

" , ,

{59.65)

OS fructos d'uma propriedade que
pega com a propriedade do sr.

Manoel Calleça, no sirlo do Alvisquer!
da freguezia da Concelção de Tavira,
que consta d'uma vinha grande, fi- QUE:vJ pretender comprar, um cann
guelras, uma alfarrobeita e duas ca- de molas ocvo. dirija-se a Jcrão
sas de habliação : propriedade dita Antonio Baptista Pires, fregueeia da:
que foi da sr. d D. Maria dII Carmo Luz, ou em �a:,ira a Augusto de MeD­
Soares e hoje de suas irmãs, que dOIl.ça çon¡�elçan. '(5938)
quem pretender arrendai a pode en! M A C H I N A D E B R . CR:tender-se com as donas que moram

I
J A"na Rna Nova de S. Pedro n ,0 12 em '.

Tavira 011 com Sebastião José na Sil VENDE. SE nova sem defeito comAIr
va Junior, corn loja na Praça da dita nito ponte, pede se 30:1)000 r�is�
cidade de Tavira. (59'17) Rua dó Pé da Cruz n.? .J4 se di�

F.al'o. )' (5962)

PETROl[O D[ BOA QUAliDADE ACCO[� DE PE)GARIAS.�

VENDE José Gonçalves Palmeira Sr­
nior, Rua Nova Grande n." 10 e 12

Tavira, a .38300 réis a caixa e de 5
caixas para cima a 3¡$200 réis, (5929)

U'1A propriedade no sitio da l"onlB
. Salgada, denominada Pego (fAr.
qõo, que consta de terras de semeae,
todo () arvoredo, hortas e pomares';'
casas de habitação, ramada e palheí­
ro. Traia-se com o sendono

JOSÉ FRANCISCO TRAVASSOS NEVES
5946)

A �REND AMENT'O

rCALECHES'
V·ENÔEM-SE dois e-m. bom estado ou

troca·se um d'elles pol' outro de
2 rodas., Dirigir ao. notario Correia,
em Lagos.

.

FIL'TRO
VENDE-SE um para vinho que fillra

4- a 5 pipas ¡vor cada 12 horas,
bem como se vendem 6 toneis, seu­

do 2 de 7.200 litros cada um, 2 de
3.600 litros cada um e 2 mais pe­
quenos. Trata-se com José Falcão Bel"
redo, em Tavira. (5965)

VE�OEM-SE 60 acções, da Compa­
nhia de pesca d'atum, ãabo e lta..­

malhete. Trata-se com Antonio Pa(n.. ·

uha, ern Tavira. (5925)

AceÕES
da Companbia de I'escarias

, do �lgal'Ve
COMPRAM-SE a 100t$OOO cada uma

em grande ou pequena qnantina­
de.-Rua Direita n," 84-FARO.

,

(5939)

ARRENDA-SE' ,

AO AGRICULTOR
EAO,

IIN ID) ¡g � Y·lfllI ..a t'
'DIlIP03J r(j) IlJflRJ�(/)£#lJ

E DE

M A T E R I A l P A R A f A 8 R I G A S "O E C O N S E R V A S
ALFARROBA, AMENDOA E FIGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98i99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas
ENXOFRE AMARELLO, m"ido, de La gualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumento§
, para tratamento, das vinhas, etc.

TESüURÁS DE VENDIMA, 'GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS'Mabille ,e Piquet, ESMAGADO�ES GaHlot, PESAmosto&,

.' :tU.E!_OS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA
ClfARRUAS, GRADES, TARARAS. DES(:AROLADORES

'DE MILHO, TRrrURADORES.pE RAÇÇ>ES ETC.
,

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
-eHUMBO EM BARRA
COBRE EM BARRA

1/. I : '. u 'FOLHA DE FtAN,_bR�S
• '" _ � J

. "

• t

'J,

" •

PREÇOS DE LISBOA.
-EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃ,O
lB, 23 E 25--RUA DA RIEEIRA--IB, 23 E 25

Recebe pedidos e �nvia preços de azeites,nacionaes e estrangeiros.',', .

'N B Como representante de varia,s casas comrnerciaes, nacionaes 6
� • estrailgeiras, reCMe amostras e preços de lodos os productos

agricolas'e induSlri�es, p'ara exportaçã(), e salisfilZ quaesquer encommelld'Hi. '.

Desde já i;ecebe pl'opostas de veo,la de

alfal'a'oba, amendoa e figo. �¡

. ,
,

DIRIGIR A

JI. :B. cS. @asfe/�:Brallco
COMMISSÕES E CONSIGNAçuES

19,23 e 25=Rua da Ribeira=19, 23 e 25

PORTIMÃO , (586i)


